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RESUMO 

Para a indução de mutantes com maior altura basal (soma das alturas do 
hipocótilo e epicótilo), sementes de feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) cultivar Carioca 
80 foram irradiadas com raios gama. Um mutante que apresentou altura basal 1,7 
vez maior que o controle foi obtido na geração M2, do tratamento com 24 krad. 
A mutação foi monogênica devido a um alelo recessivo. Trata-se do primeiro mutante 
obtido por indução de mutação, para tal característica. 

Termos de indexação: feijoeiro, Phaseolus vulgaris L., cultivar Carioca 80, indução 
de mutação, melhoramento, hipocótilo, epicótilo. 

ABSTRACT 

INDUCTION OF MUTANT FOR INCREASED BASAL HEIGHT 
IN THE COMMON BEAN USING GAMMA RAYS 

Seeds of the bean cultivar (Phaseolus vulgaris L.) Carioca 80 were irradiated 
with gamma-rays to induce mutants with higher basal height (sum of hypocotyl 
and epycotyl). A mutant with 1.7 time greater basal height was obtained in the 
M2 generation from 24 krad treatment. Genetic studies showed that the mutation 
was a monogenic recessive allele. This is the first report of an induced mutant 
with this characteristic. 

Index terms: common bean, Phaseolus vulgaris L., cultivar Carioca 80, induced mutation, 
breeding, hypocotyl, epicotyl. 



A indução de mutação, através de mutagênicos 
químicos ou físicos, tem sido aplicada com sucesso 
no melhoramento do feijoeiro em vários países (Tul-
mann Neto, 1990). Entre os mutantes obtidos, obser­
vam-se vários relacionados à arquitetura da planta. 
O objetivo deste trabalho foi induzir, pelo uso de 
raios gama, mutantes com maior altura basal (soma 
do comprimento do hipocótilo e epicótilo), os quais 
podem ter interesse para melhorar a arquitetura da 
planta, facilitando a colheita mecânica e permitindo 
maior altura de inserção de vagens. 

Material e Métodos 

'Carioca 80' foi usado pela boa produtividade, 
podendo ser vantajosa para esse cultivar a inclusão 
de maior altura de porte basal. Sementes com 12% 
de umidade foram irradiadas no CENA com 20, 
24 e 28 krad de raios gama (taxa de dose de 78 
kR/hora) utilizando 7.200, 9.600 e 14.400 sementes 
por tratamento respectivamente. Uma amostra de 
cem sementes de cada dose foi levada para casa 
de vegetação com o objetivo de medir a altura das 
plantas aos 15 dias após a semeadura - um dos 
critérios usados em trabalhos com indução de mu­
tação visando determinar os efeitos fisiológicos dos 
tratamentos utilizados (Tulmann Neto, 1990). O res­
tante das sementes foi semeado no campo na Esta­
ção Experimental de Tietê, do Instituto Agronômico 
de Campinas, para a obtenção da geração Ml , cuja 
colheita foi feita pelo sistema massal, retirando-se, 
em função da área disponível, uma amostra de se­
mentes (4.800 por dose) para a obtenção da geração 
M2. Esta foi semeada em Tietê, alternando-se, a 
cada dez linhas, uma linha do controle 'Carioca 
80'. Nessas plantas, anotou-se o número de mutan­
tes de clorofila, como usualmente feito em trabalhos 
com indução de mutação para avaliar a eficiência 
dos tratamentos (Motto et ai., 1975). A seleção foi 
feita nas plantas M2, observando-se visualmente 
(sem notas ou medições) a altura basal vinte dias 
após a semeadura, colhendo-se individualmente as 
plantas que apresentavam altura basal maior do que 
o controle. Suas progenies (geração M3) e o cultivar 
original foram observados em vasos em casa de 
vegetação, semeando-se duas sementes por vaso e 
realizando-se, posteriormente, o desbaste para uma 

planta em cada um dos dez vasos por material uti­
lizado. Nessas plantas, com o objetivo de carac­
terizar o mutante obtido, efetuaram-se medidas do 
comprimento do hipocótilo, do epicótilo, dos pecí-
olos da folha primária e das folhas do primeiro 
e do segundo internódio, além do comprimento do 
primeiro e do segundo internódio. 

Resultados e Discussão 

O quadro 1 apresenta os resultados das medições 
da altura das plantas da geração Ml, em casa de 
vegetação. Como esperado, devido aos efeitos fisio­
lógicos dos mutagênicos para a geração M1, ocorreu 
uma redução na altura com o aumento da dose. 
Esse efeito, assim como outros que podem ser ava­
liados (redução na sobrevivência, aumento na este­
rilidade), não é genético e é restrito à geração Ml 
proveniente diretamente das sementes tratadas. 

Na geração M2, contaram-se os mutantes de 
clorofila e selecionaram-se plantas com maior altura 
basal do que o controle. Para o controle, não se 
observaram mutantes de clorofila, enquanto, para 
as doses de 20, 24 e 28 krad, foram obtidas as 
freqüências de 0,10, 0,15 e 0,12% respectivamente, 
observando-se, portanto, o efeito mutagênico dos 
tratamentos utilizados em relação ao controle. 

Nos três tratamentos, selecionaram-se plantas 
com altura basal maior do que o controle. Na gera­
ção M3, porém, observada em casa de vegetação, 
apenas em uma planta do tratamento com 24 krad 



(freqüência de 0 ,021% em relação ao número de 

plantas da geração M2) , confirmou-se tal caracte­

rística, com todas as plantas da progênie mostrando 

altura bem superior ao controle, e este mutante foi 

denominado de A B L - 1 . Os resultados das medidas 

efetuadas nas plantas do controle e de ABL-1 en­

contram-se no quadro 2. Observa-se , portanto, que 

a mutação proporcionou um aumento de 1,7 vez 

na altura basal e também no comprimento das outras 

características analisadas, em relação ao cultivar 

Carioca 80 original. 

Aprovei tando as plantas da casa de vegetação, 

realizou-se o cruzamento entre o mutante ABL-1 

e 'Carioca 8 0 ' , para estudar o controle genético 

envolvido na mutação ocorrida, classificando-se as 

plantas da geração F l e F2 em normais ou mutantes, 

de acordo com o tipo de altura basal. Todas as 

plantas da geração F l foram normais com relação 

à altura basal, encontrando-se , no quadro 3, os re­

sultados da segregação na geração F2. Concluiu-se, 

portanto, com base nos resul tados de F l e F2, que 

a mutação foi devida a um alelo recessivo, respon­

sável pelo aumento da altura basal da planta e do 

comprimento dos pecíolos e internódios. Alberini 

& Mohan (1979) selecionaram um mutante espon­

tâneo com altura basal três vezes maior que o nor­

mal , sendo tal ca rac te r í s t ica cont ro lada por um 

único alelo recessivo. Relatam os autores que, além 

dessa alteração, o mutante apresentou arquitetura 

distinta do original, com ramificação mais ereta, 

não mencionando outras al terações no comprimento 

de internódios e pecíolos. O mutante A B L - 1 , além 

das alterações citadas, apresentou uma tonalidade 

de cor das folhas l igeiramente mais clara que o 

original, o mesmo tipo de arquitetura e sementes 

de 'Carioca 80 ' , e diferindo deste pela maior altura 

de inserção de vagens. Em revisões sobre a indução 

de mutação em feijão (Micke, 1988; Tulmann Neto, 

1990; Maluszynski , 1991), não se encontraram refe­

rências a mutante semelhante ao A B L - 1 . É possível 

que, no mutante espontâneo selecionado por Al­

berini & Mohan (1979), o alelo recessivo respon­

sável pela maior a l tura basal seja o mesmo de 

A B L - 1 . Ensaios com o mutante ABL-1 indicarão 

os possíveis efeitos da mutação em outras carac­

terísticas, como produt ividade, resistência a doen­

ças, ciclo, teor de proteína etc. 
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